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SALA DE AULA INVERTIDA: ANÁLISE DE UMA EXPERIÊNCIA NO CURSO DE BACHARELADO EM ENFERMAGEM
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INTRODUÇÃO: As tecnologias digitais oportunizaram a construção de uma aprendizagem ativa no ensino da Enfermagem, alterando de modo significativo a relação professor-aluno-conteúdo, em relação ao ensino tradicional. OBJETIVO: Analisar as repercussões da utilização da sala de aula invertida no ensino da Genética em turmas de um Curso de Enfermagem. METODOLOGIA: Este trabalho foi realizado com duas turmas cursando a disciplina de Genética. Na primeira turma (turma A) os conteúdos: Gene e Informação biológica foram ministrados através de aulas expositivas tradicionais. Na segunda turma (turma B) estes conteúdos foram trabalhados utilizando o conceito e a metodologia da sala de aula invertida. Em ambas as turmas, ao termino da aula um questionário contendo 10 questões sobre o tema foi aplicado aos discentes para avaliar a verificação da aprendizagem através da plataforma KAHOOT. Esta plataforma permite a criação de questionários e pesquisas baseado em jogos com perguntas de múltipla escolha utilizando a internet e os aparelhos de smartfone dos alunos. O número de acertos das questões foi analisado quantitativamente. RESULTADOS: No total, a turma A acertou uma média 65% das questões. Enquanto que a turma B, acertou uma média 92% das questões. O resultado da pesquisa confirma a premissa de que a aprendizagem que envolve a auto-iniciativa, alcançando as dimensões afetivas e intelectuais, é mais eficaz na construção de conhecimentos. CONCLUSÃO: O processo ensino-aprendizagem apresenta um caráter dinâmico, articulado e interativo, exigindo ações direcionadas para que o discente aprofunde e amplie os significados elaborados mediante sua participação ativa. 
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